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Avaliação geral dos CFES CENTRO OESTE

Processo de Avaliação do CFES realizado no Encontro Regional nos dias 08 e 09 de novembro na cidade de Goiânia-GO quanto:

Aspecto da Avaliação:

· A Formação de Formadores em ES; 
· Ao processo de Sistematização e 
· A Disseminação de materiais. 

1. Formação de Formadores

A Consolidação da Rede de Educadores como ferramenta na articulação da formação em economia solidária;

Contribuição na mobilização social e fortalecimento do movimento de economia, multiplicando o número de núcleos de base, coletivos de economia solidária e interiorização dos Fóruns Estaduais;
Maior Envolvimento e sensibilização dos Empreendimentos Solidários no Processo de Formativo;

Mais parecerias na organização do movimento de economia solidaria nos estados através da Inclusão da ES na Política dos Territórios Rurais e de Cidadania, aproximação com Entidade de Assessoria e Fomento;
Maior visibilidade do processo de formação bem como do movimento de Ecosol na Região Centro-Oeste; 
O processo formativo em Economia Solidaria contribuiu na animação do movimento de economia solidária, movimentos sociais, comunidades, empreendimentos, entidades de assessorias e apoio o anseio para a construção de uma nova sociedade;

Os coletivos se destacam pela capacidade de exercer a autogestão e superação de desafios no processo formativo;

Na metodologia foi fundamental o exercício da solidariedade enquanto formadores na busca pelo sonho nossa dedicação se da pela luta do coletivo para realizar formação;
O CFES contribuiu no para que o movimento chegasse, em lugares mais longínquos, permitindo a integração de indígenas, trabalhadores rurais, quilombolas, etc.
A multiplicação de formadores em economia solidária nos estados;
O processo formativo contribuiu no processo de aprendizagem a partir da prática de economia solidaria; 

O processo formativo contribuiu na mudança de comportamento dos formadores despertando a vontade de aprender, o companheirismo, a lealdade, o compromisso, responsabilidade e vivencia da ética. 
O CFES contribuiu na realização, sensibilização e mobilização de Oficinas, Cursos, Seminário Conferencia e manifestações públicas, Grito da Terra Brasil, Marcha das Margaridas, Audiências públicas, entre outras;
Resgate da  auto-estima e a cidadania das pessoas e dos empreendimentos solidários;
A formação do CFES permitiu a organização e a criação de novos empreendimentos na ótica da ES fortalecimento de outros Empreendimentos;

A formação levou ao fortalecimento do trabalho associado e cooperado promovendo a melhoria da sustentabilidade local potencializando a comercialização de produtos;

Proporcionou aos trabalhadores o  incentivo ao aprendizado, a troca de saberes, a troca de experiência culturais e tecnológicos, a comunicação e intercambio entre coletivos e grupos, 

Fortalecimento da comercialização, levando a disseminar a idéia de centrais de comercialização, Feiras e Economia Solidária entre outras;
Auxiliou na animação e na articulação dos empreendimentos a partir dos conhecimentos construídos na própria formação.

Possibilitou a integração com outros povos e comunidades, como por exemplo, indígenas, quilombolas, e povos tradicionais, verdadeira oportunidade de inclusão social e política. 

Contribuiu significativamente para o empoderamento e a emancipação dos sujeitos, em que pese, os limites da própria formação, haja vista que não se realiza política sem recursos. 

A articulação com a Seduc MT possibilitou a ampliação da formação, tanto do número de pessoas atingidas, quanto do ponto de vista geográfico. O que permitiu maior sensibilização dos educadores para o tema. Permitiu, ainda, a parceria com outras tantas instituições e, mesmo movimentos, garantindo a ampliação da discussão sobre a ES.   

O processo de formação tem contribuído para o retorno das pessoas à sala de aula, uma vez que sentem a necessidade de maior escolarização, seja para a autonomia dos sujeitos, seja para melhoria dos empreendimentos. 

Tanto no processo educativo na escola (educação formal), quanto da formação pelo CFES (informal), as pessoas se dão de conta da exploração do trabalho capitalista e passam a buscar a autonomia.  

Em nenhum momento da formação o CFES descansou com o simples “repasse” de possíveis conteúdos, importantes à organização dos empreendimentos e/ou dos próprios formadores como, por exemplo, comércio justo, fundo rotativo, moeda social,  entre outros tantos. A medida das demandas dos empreendimentos e necessidades dos formadores e/ou dos empreendimentos, procurou buscar sempre no coletivo, respostas a essas demandas existentes ou surgidas, assim como, aplicar metodologias mais apropriadas à construção dos conhecimentos pertinentes às necessidades encontradas, seja para o crescimento do educador (formador) e/ou empreendedor ou, ainda, para melhoria do empreendimento. 

Auxilia os próprios educadores a praticarem a economia solidária em relação, por exemplo, ao consumo consciente e o cuidado com ambiente, entre outros, bem como a vivenciar valores distintos aos do capitalismo; 

A partir da formação os educadores e aprofundaram e continuam se aprofundando a na compreensão sobre o que é a ES e, conseqüentemente maior segurança para trabalhar e mobilizar mais pessoas sobre outra economia possível.  

A divulgação do projeto, desde o início, foi muito positiva, demonstrando a transparecia; 
No Estado, se esperássemos apenas pelo Fórum, das suas reuniões, ou se dependêssemos de outros coletivos que se dizem ES, bem como de alguns projetos criados, não teríamos capacidade de falar sobre esse assunto e mobilizar as pessoas;
O material utilizado foi bem socializado nos estados tanto para coletivos quanto para os fóruns de economia solidária;
A metodologia da formação do CFES extrapola o discurso de que se deve formar a partir da base, pois se origina (do diagnóstico e problematização da realidade), princípios da educação popular.
A formação do CFES permitiu a qualificar os empreendimentos e os empreendedores.  
Foi principalmente através do CFES e dos seus formadores que a agricultura familiar passou a ter conhecimento sobre o PNAE de organizar-se para atender a demanda da alimentação escolar. 
A formação auxiliou através das bandeiras e dos princípios da ES a ter o cuidado com o ambiente, a fim de garantir sustentabilidade, desde o plantio, passando pela colheita, produção e o descarte.    
1.  Dificuldades e Limites  no Processo de Formação;
Monitoramento aos novos grupos que foram surgindo principalmente na formação de base;

Assessoria técnica aos Empreendimentos Econômicos Solidários;
Limites na vivencia da auto-gestão 

Porem vale ressaltar que a falta de continuidade no processo formativo em economia solidaria em algumas áreas, nos trouxe a seguinte reflexão: o importante não e somente semear, devemos ser semeadores e cultivadores desse processo. Porque nas comunidades onde retornamos houve ampla aderência ao movimento um bom exemplo disso e o MATR.

Outro aspecto que dificultou a realização das atividades no âmbito regional foi à meta estabelecida pelo projeto quanto ao numero mínimo de participantes.

O processo formativo tornou-se um desafio ainda maior pela dificuldade do cumprimento das agendas, quando as mesmas já tinham sido estabelecidas nas reuniões de articulação regionais.

Com essa dificuldade alguns dos integrantes foram se afastando do coletivo por acharem o processo de autogestão não funcionava na prática.

2.  Sistematização:
Capacitação dos educadores no processo de  sistematização possibilitando a participação no processo de construção coletivo; 

A entidade proponente respeitou e valorizou o processo coletivo e o controle social. 

As sistematizações foram muito positivas, pela fato de ter sido realizada de forma coletiva, levando todos ao aprendizado. 

O CFES tem procurado sistematicamente assinalar a importância da sistematização dos trabalhos de formação realizados pelos formadores que por sua vez ainda não tem adquiriram o hábito da sistematização, condição não apenas de registrar determinada atividade, mas também difusão da própria construção do conhecimento. 

Embora os parcos recursos o material impresso sistematizado tiveram significativa importância na disseminação acerca da economia solidária.  

O centro de formação tem importante papel na discussão e disseminação da lei economia solidaria, nos vários espaços de atuação. 

3. Propostas  

1.Modelo pedagógico: processos de formação continuada de centros de formação. 

2. Equipe de Coordenação com uma pessoa por estado.
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